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Lixo nas ruas, um gesto nocivo
Depois de uma boa roçada no

vasto matagal, pela Prefeitura
Municipal, ficou ainda mais a­
parente o depósito de lixo for­
mado às margens do Rio Parai- ­
buna, exatamente no trecho ur­
bano, ao longo da avenida Bei-
ra Rio. ..

Tal desídia é o resultado da
falta de higiene de algumas
pessoas e mesmo pelo despre­
paro na orientação quanto à no­
cividade que esse procedimen­
to acarreta à saúde da popula­
ção.

ANIMAIS NOCIVOS

Como se sabe, esse amon­
toado de entulho torna-se um
local adequado ao convívio e
procriação de animais nocivos,
principalmente o rato, que é um
dos principais transmissores
de moléstias graves.

Como se não bastasse a pe­
rambulação desses animais, há,
ainda, a proliferação de outros
insetos, 'tais como mosquitos e
pernllonqos que chegam á per­
tUlbar o sossego famili.ar, pou­
sando em alimentos de primei­
ra necessidade, com deposição
de ovos, prejudiciais à saúde
pública.

COlETA DE LIXO
Já que existe um local apro­

priado para a deposição do lixo
recolhido, em área afastada e
reservada especialmente para
esse fim, deveria a Prefeitura
Municipal, ao invés de fazer
alternadamente, coletar o lixo
diariamente. Agindo assim, cer­
tamente, a população descui­
dada, seguirá uma nova orien­
tação, não mais procedendo na
forma como vem fazendo atual­
mente.

Aliás, em sendo o lixo um

material repelido, é óbvio que
nenhuma dona de casa prefere
quardá-lo por mais um dia, à
espera da coleta normal. Em ra­
zão disso, prefere despejá-lo às
margens do Rio Paraibuna, sem
mesmo se importar com AS

consequências. No entanto, se
a coleta for diária, evidenciado
ficará que a população, por cer­
to, não fará deposições ao lon­
go das vias públicas.

CAMPANHA EDUCATIVA
Ainda que o recolhimento

diário não venha resolver o pro-

blema da deposição desordena­
da, uma campanha educativa,
sobre o assunto poderia ser en-.
cetada, de forma a dar melhor;
orientação às donas de casa.,
nes'te caso as principais res­
ponsáveis pelo problema.

Tal campanha, bem elabora­
da, não dispenderá de muita
verba, mas, em contrapartida, .
deverá surtir um resultado bas­
tante satisfatório, em especial
pelos conhecimentos que trans-·
mitirá à família paraibunense
sobre o problema.

Feira Dgropecuária
poderá ser em julho

~Dlas iniriam dia 23
[IIR prédio relormado

.e no\'o Dome elR' e~[ola

•

Segundo informações de alguns membros da comissão or­
ganizadora, já está praticamente definida a não realização da
Feira Agropecuária do Alto-Paraíba, no período de 18 a 23 de
março próximo vindouro.

Tal decisão aconteceu em virtude de não ser possível, até
o momento, dar início à necessária construção de um recinto
próprio para esse tipo de realizações, nos moldes exigido pe­
lo Ministério da Agricultura. Ainda que esse obstáculo tenha
surgido, a Prefeitura Municipal já solicitou a mudança de daita
para o evento, possivelmente para julho. Contando com um in­
terstício maior, tanto a comissão organizadora, como a pró­
prià Prefeitura,jogam com outras possibilidades de condições
{)àfa a necessárlà elaboração dos planos devidos.

Diante disso, é de se esperar, também, maior brilhantis­
mo e divulgação do evento, tal qual ocorreu nos anos anterio­
res. Aliás, já começa aumentar a expectativa em torno do as­
sunto, esperando-se que os componentes da Comissão, o pre- _
feito municipal, a Cooperativa e a Casa da Agricultura estejam
empenhados na realização da feira,. fazendo-a igual às anterio­
res, superando, se possível, em importância.

Iniciam-se dia 23 próximo as
aulas em todas as escolas es­
taduais do município, inclusive
às da zona rural. ,

A EEPSG "CeI. Eduardo José
de Camargo", inicia as suas a­
tividades com um prédio 'total­
mente reformado, desde suas
dependências administrativas,
passando pelas salas de aula,
até as quadras esportivas que,
além de reformas receberam,
também iluminação completa.
cujas obras foram executadas
pelo Estado por .solicitação do
prefeito Joaquim Rico.

Já a EEPG "Prof. Benedito
Mario Calazans" conta com'
uma classe especial para os de­
ficientes do município, uma

medida sem dúvida digna de
aplausos.

ESCOLA DO ESPIRITa SANTO
A Escola Agrupada do Espíri­

to Santo, criada nó ano passa­
do, naquele bairro, inicia as ­
aulas com um novo nome.

A partir de agora, conforme
a Lei N.o 2,650 de 30 de de­
zembro de 1980, do governador
do Estado, Paulo MaIU( ela pas­
sa a denominar-se EAPG "Prof.
Geraldo Martins dos Santos".
O prof. "Geraldlnho", como era
conhecido de todos na cidade,
ocupou por muitos anos a ca­
deira de português nas escolas
de nossa cidade. posição essá
que ocupou com grande maes­
tria e' era admirado por todos.
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Volta a escola
é no Bazar do Déia

nunca deixamos de ler, pelo seu
conteúdo agradável e alegre,
proprio do esportista brasilei­
ro.

Outrossim, queremos solici­
tar à nova diretoria daquele no­
socômio. que olhe com mais
carinho para os trabalhadores
rurais dessa região, visto que
muitas dificuldades já se aba­
teram sobre os sofridos ruríco­
las dessa carente localidade.

Sendo o que se nos oferecia
nesta oportunidade, externamos
a vossa senhoria, os nossos
protestos de elevada estima e
distinta consideração. Atencio­
samente. Sebastião da Silva
Maia - Presidente.

ROUPAS UNI~EX

APROVEITE OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA UNISSEX
CAMISETAS ESTAMPADAS - CAMISAS HAVAIANAS - CAL·
ÇAS - MACACÕES - SAIAS JEANS - MINI-SAIAS - CON­
JUNTOS - SHORTS BERMUDAS.

Rua Humaitá, 48 - Centro - Paraibuna-SP
CEP 12260 - Tel: Recados (0123) 62-0330

Dimas Soares

As pessoas dadas ao otimismo passivo, sem embasamento
lógico, e outras poucas, que vêm trabalhando pela restauração
da Igreja do Rosário, haverão de desculpar o pessimismo ali.
cerceado; acontece que a tão decantada e mal cuidada Igreja
do Rosário vai desabar sobre nossas cabeças, sem que as teo­
rias tecida em torno do assunto tenham tempo de virar "best­
seller".

. Quando o fato ocorrer, os verdadeiros responsáveis pela
homérica façanha vão dissimular suas culpas em retôricas elo­
giáveis, ou no silêncio dos inocentes atingidos. Nós, o grosso
do povo, vamos ficar no "é, pois é". .

O Pilão paraibunense é um dos nossos lugares favoritos,
assim como a Av. Seria Rio. Exatamente por assim serem, es­
tamos sempre encontrando defeitos em ambos. Não que este­
jam dispensando reparos. Não! Estão até clamando por me­
lhoramentos, o que - diz-se - está sendo providenciado pe­
da administração. Mas som~ tão íntimos desses lugares que
sabemos o que poderia ser feito para torná-los melhores.

Coisas como um melhor acabamento no chão, uma ilumi­
nação mais apropriada e conserto da escada, via de acesso a
A. E. P., são dignas de serem lembradas, para o PiIão.

Na avenida, as muretas colocadas pela administração an­
terior, estão desfazendo-se num processo lento, mas eficaz.
Há, ainda, o problema do relevo irregular da calçada, que foi
provocado pelo desenvolvimento das raízes das árvores ­
fato agravado pela falha de iluminação em certos trechos.

São problemas exiqindo soluções nada difíceis, para quem
acredita no turismo paraibunense.

Da massa comum dos homens comuns, certos tipos emer­
gem do anonimato para a notoriedade. Podem conseguir desta­
que no meio em que vivem, pelo poder da inteligência sã, oQ
pelo uso maligno desta. .

Existem, porém, pessoas que se distinguem pela mediocri­
dade de certos gestos, embora tal estrelato seja curto e bas..
tante inglório, a longo prazo.

Refiro-me às figuras que sujaram de graxa as muretas do
Pilão.

Carta à redação
Senhor Redator: O Sindicato

dos Trabalhadores Rurais de
São José dos Campos faz uso
do presente, para, através des­
sa conhecida e simpática Folha
da Serra, da cidade de Paraibu­
na, apreser1tar à Diretoria da
Santa Casa de Misericórdia do
Divino Espírito Santo, récem
eleita, as nossas congratula­
ções, augurando pleno êxito nas
iniciativas em pról da comuni­
dade paraibunense, em particu­
lar aos "trabalhores rurais"
dessa bucólica região.

Por oportuno, queremos para­
benizar o humorístico "Zé Bor­
racha" pelos hilariantes comen­
tários veiculados na página ES­
PORTE COM ESPORTIVA, a qual
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··········Ào··s·e··fai"ar···em··poÚtíca··i1ii";"·sempre··a impressão de toma­
da de posições. No entanto, a coisa não é bem assim; é uma
questão de ponto de vista, de entendimento daquilo que se
lê. Às vezes a carapuça serve, mas é isso uma consequência,
do dia-a-dia.

A imprensa sempre existiu para analisar, divulgar e trans­
mitir todo e qualquer assunto concernente 'a uma realidade. A
ela compete, então, informar bem o público leitor, indiferen.
temente de posições, de preferências pessoais. Se assim não
o fizer, não estará cumprindo seu papel, mas apenas colabo­
rando para que as coisas erradas continuem encobertas e as
boas permaneçam abandonadas no fundo do baú.

Todo jornal, como é natural, dispõe de páginas em branco
à espera da notícia para preencher seus vazios e fazer circular
a próxima edição. Se se olhar sob este prisma. pecam todos:
aqueles que omitem as informações necessárias. Sem estas
os jornais não noticiam. E, não noticiando, sobram espaços
para que o repórter crie seu próprio assunto. Essa criação,
via de regra, cai sobre assuntos mais alviçareiros, de maior
penetração na massa leitora. Nada melhor, então, do que co­
mentar política, principalmente de uma pequena cidade de in­
terior, onde a divisão de opiniões faz fervilhar posíções antagô­
nicas.

Portanto, a omissão de n~ícias ao [ornal, nada mais é do
que um convite à veiculação de fatos outros, em especial a es­
peculação daqueles que circulam apenas em pequenos grupos
fechados ,onde há sempre um componente que deixa escapar
alguma informação. Torná-los público, nesse caso, é mexer
com as opiniões, é agradar muitos e desaqradar poucas. E as­
sim, os espaços vazios tornam-se preenchidos; inclusive com
um assunto mais interessante do que aquele que alguém dis­
se não levar à imprensa. Convidar o repórter para uma reu­
nião - vai aqui um conselho - é comprometê-Io a noticiar o
acontecimento, é privá-lo de espaços para outras criativida­
des.

Nesse caso, trocamos a notícia de uma importante reunião
por este comentário, que vai abordar, rapidamente, pequeno
conflito de idéias. Soubemos, sim, da repercussão do nosso

i
último número. Até mesmo o Editorial teve endereço certo,
embora não fosse esse o objetivo. Qualquer semelhança foi
mera coincidência!!! No resto, os noticiários gerais represen­
taram uma realidade, aliás, contraditada por notícias de outro
órgão de imprensa, que dá conta do sucesso alcançado pelo

~ prefeito no seu esquema traçado para a eleição da mesa da
Câmara. Deu "a volta por cima"? Então como fica a declara-

i ção do novo presidente da Câmara, que informou, na ocasião.
não estar ali "a mando do prefeito", Afinal, queremos crer
que o presidente Roberto Celeste tenha sido taxativo na sua
afirmação.. Se não o fez com plena convicção, certamente es~

tará camuflando uma posição partidária. Não nos pareceu esta
a hipótese, contudo, se assim o for, lamentamos discordar
da notíeia daquele jornal, quando diz que a eleição do Roberto
Celeste para a presldêncla da edilidade, "o coloca mais perto
do poder", ou seja ,na sucessão do prefeito Joaquim Rico, co-

Imo candidato deste. •
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Roberto Celeste, presidente indicado e Dr. Mauro' M. Rocha~

(Ia Câmara de Paraibuna e sra. promotor público e sra.
Lycurgo B. Querido, governador

Altlno Boldezan, do R. C. S.José,
teso

Joaquim Rico e sra., Mauro Campos e Dr. Wanderley e sra.

0\,W.
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Carvalho, Antonio S. B. Neves,
Presidente R. C. S. José Oeste
e Joaquim Rico.

"'ando, com isso, a verdadeira
~xpressão 'de sentido comunitá­
rio".

Finalmente, tivemos a palavra
do governador Wanildo de Caro'
valho, que qualificou Paraibuna
como "uma pequena cidade,
mas grande em sua história.
Grande em sua qualidade rota­
riana, agora já enraizada, para
não mais morrer e daqui para
frente fazer e participar da his­
tória desse povo".

Como finalização da solenida­
de, foram entregues os distinti­
vos a mais dois rotarianos:
Lauro Prado Gonçalves e Lean­
dro Teixeira, que juntamente
com José Bezerra dos Santos
Neto, '(presidente); Denis Dreux,
1.° secretário. Adenir de Sousa.
protocolo; Renato Prado Celes­
te, tesoureiro; Luiz Benedito,
Nilvo Vieira, Levindo C. Brito.
Afrânio Vieira. Manoel Carva­
lhal, Hiroshi Shimizu e José
Eustáquio Rabelo, compõem o
Rotary Clube de Paraibuna.

GOVERNADOR DO ROTARY
EM VISITA A PARAIBUNA

..•~~.~/~~ .~

~

No ülttrno dia 10, presente er
Paraibuna, o governador do RI
tary Irlternacional, Distrito 46("
sr. Wanildo de Carvalho, esteve
em visita ao Rotary de Paraibu­
na.

O governador chegou em nos­
sa cidade à tarde, participando
de um almoço e, em seguida,
visitou as autoridades do muni­
cípio.

À noite, o Rotary de Paraibu­
na ofereceu um jantar, em sua
homenagem, com a participação
das autoridades locais. Nesta
oportunidade falou o rotariano
Altino Boldezan, ressaltando a
necessidade "que o homem
precisa de abandonar o eqols­
mo, a concorrência, a disputa,
não pensar só em si e repartir
seus conhecimentos com seus
irmãos mais carentes". Em' se­
guida, discursou o prefeito mu­
nicípal Joaquim Rico, que enfa­
tizou a filosofia do Rotary., "em
unir pessoas para o bem da co­
munidade, pregar 'e praticar o
bem social sem olhar a quem,

Maria Assunção. Wanildo de
Carvalho, Governador Distrito
460, José Bezerra, Presidente
R. C. Paraibuna, Maria Augusta

Leandro Teixeira

SERVICOS DE ENGENHARIA EM GERAL

-R~a 10 de .Julho. 114

Tel,,~0123) 62·0024

. pfoJetísta

Paralbuna . SP
CEP 12,260

Escritório Contábil
Santo Antonio

ESCRITAS FISCAIS E CONTABEIS
ASSIST~NCIA JURIDICA

Rua Cei: Camargo, 171 .,- Tel: 62-0243
PARAIBUNA-SP
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SÁBADO
DOMINGO

TERÇA-FEIRA

ESCRITAS FISCAIS E CONTABEIS
CONTRATOS - GUIAS DIVERSAS

R.Cel: Carnargo, 9::.: - Fone: 62-0148
PARAIBUNA-SP

Esrrilório tOllliíbll Sâo José
TEC. RE8P. José Benedito Soares (Dede) I

C.R.C. - 65.515

-ABERTURA DO CARNAVAL

COM SHOW DE PASSISTAS E MULATAS

DAS ESCOLAS DE SAMBA DO RIO

- SORTEIO DE 5 t.NGRESSOS PARA

AS OUTRAS NOITES

.-.-.

3 MATINES

.BANDA FLA MENGO
-AGENCIA

cal)Ca Paraibnna



Muita ginga no carnaval
da Associaçáo Esportiva

Carnaval só de salão. de,
rua,quem sabe no futuro

i::ata tudo preparado para o
carnaval oe 81, em Paraibuna. A
Al:t', que todo ano se desdobra
para melhorar cada vez mais a
urtica opção de folia, está, como
elas outras vezes, no mesmo
ritmo.

Com o vice-presidente, Paulo
José, assumindo a diretoria, to­
dos se revestiram f.:le um novo
ânimo. Muitas reuniões foram
feitas e delas já saiu a contra­
tação da Banda Flamengo, que
virá muito mais equipada e pre­
parada para aguentarem as 5
noites de bailes. A quadra já
está sendo devidamente cober­
ta e a diretoria providenciando
a compra de novas mesas e
cadeiras, bem como a prepara­
ção de uma decoração à altura
do acontecimento.

Além das 5 noitadas, haverá,
também, 3 rnatinês, no sábado,
domingo e terça-feira, exclusl­
vamente para a criançada.

Para dar maior ânimo na mo­
çada, a AEP estará oferecendo,
no primeiro baile (sexta-feira),
sorteio de entradas permanen­
tes para os outros três bailes.
No domingo haverá concurso de
fantasias, com troféus aos me­
lhores, além de, no último dia,
ser oferecidos troféus e meda­
lhas aos melhores foliões do
carnaval paraibunense.

Os interessados em adquirir
mesas e convites para todo o
carnaval. deverão procurar os
elementos que compõem a dire­
toria daquela entidade, no horá­
rio comercial.

Carnaval! Um grito que ecoa
no Brasil de norte a sul. Aqui,
em Paraibuna, como não pode­
ria deixar de ser, também ele
acontece. E, cada um, por certo
dentro de sua característica es­
pecial.

Nosso carnaval, hoje. é feste­
jado nos salões, ou melhor, num
único salão. Melhor, ainda di­
zendo, numa quadra de espor­
tes, pois até agora a cidade não
está aparelhada de um local
mais digno para as grandes
realizações. E, todo ano, a mes­
ma luta da diretoria da AEP
se repete. Sempre. para arreba­
nhar o material necessário à
cobertura, num esquelllf que.
embora de improvisação, é in­
falível e serve perfeitamente ao
contágio de alegria entre os
foliões.

Mas, apesar dos problemas e
senões, o carnaval sai. E sai
com muito brilho e entusiasmo,
com a participação maciça e
aprovação de quase todos que
lá vão, salvo de úma minoria, da
ala dos descontentes, que nada
faz para melhorar a situação e
nunca está satisfeita com o que
se organiza para seu próprio
divertimento.

Se em Paraibuna o carnaval é
festejado, sómente no salão, sa­
be-se, em paralelo, que as ten­
tativas de levá-lo às ruas não
deram certo. Aliás, há exata­
mente quatro anos, uma euforia
maior parecia estender as co­
memorações de Mamo. Apenas
alguns grupos de pessoas tanta-

stadas percorreram as ruas,
chegando a impressionar toda
gente que teve a oportunidade
de assisti-los. Mas isso também
não deu certo, principalmente
porque os grupos festejavam
mais uma situação política da
época do que própriamente o
carnaval. Por isso mesmo a
idéia não vingou.

Aos que perguntam o porquê
de não vingar um carnaval de
rua em nossa cidade, cabe uma
resposta: faltam a união de to­
dos na formação de um grupo
ativo e um conhecimento mais
aprofundado do samba. Como
se pode notar, são dois aspec­
tos fundamentais que indefinem
uma vontade geral. No que diz
respeito à união, basta um pou­
co mais de boa vontade e apoio
maior; quanto ao conhecimento
da nossa música tradicional, os
poucos que a conhecem não do­
minam suficientemente o ritmo,
para levar a mensagem ao povo,
pelas ruas de Paraibuna.

Ainda assim, aqueles que co­
nhecem um pouco o ritmo, ou
mesmo aqueles que tenham
vontade de entendê-lo, devem
se unir numa única força e par­
tir, com o nosso apoio, se ne­
cessário, para a derrubada defi­
nitiva desse obstáculo. Só as­
sim, a animação será maior e a
alegria geral poderá fazer com
que todos esqueçam, pelo me­
nos por algumas horas, os pro­
blemas do dia-a-dia.

Carnaval, muita alegria e mui­
to samba na cabeça!

Foto Paraibuna
de Arlete Predo Celeste [Jeux

REPORTAGENS DE CASAMENTO, SOLENIDADES,
BATIZADOS, ETC

POSTE RS E FOTOS PARA DOCUMENTOS

Rua Major Uhatuhano, 14 - Fone: 62-0094
PARAIBUNA·SP

LANCHONETE
XUXU

APRESENTA AO VIVO WANDA E SEU ÓRGÃO

SABADO-DOMINGO E SEGUNDA DE CARNAVAL
das 20:00 às 24:00 hs,

LA SEU CARNAVAL COMEÇA MAIB CEDO

Lenchonele
Recanto dos Tamoios

Sob a direção de Laurlnho

Batidas, Lanches e Sorvetes
Abe,,:o Diariamente

Um novo ponto de encontro da juventude

ü~ doo TSI\'~!olJ ~ KM 32 - Jlaraibun.SP.

Estrilório Paraibnna
ESPECIALIZADO. EM INCRA

(cadastramento, atuallzaçâo recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUNRURAL

VENDAS DE IMÓVEIS (Chácaras. Sítios e Fazendas)

FAZEMOS SERViÇOS EM s. JQSI: E S, PAULO.

Pr..Marcelino A. Moura, s/n.u - (ao lado da rodoviária)

tel.: 62-0116 e 62·0178 - PARAIBUNA - S. PAULO
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CLASSIFicaDOS ACAMPE AVONTADE!

"Para anunciar - tel.: 62-0084

"ua Coronel Cam.rlO. n.- 148
PARAIBUNA • SP.

Oraç~o das
13 Almas

CAMPING

A PADARIA TRADiÇÃO DE PARAIBUNA
DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Camargo, 176 - Tel: (0123) 62-0060
12260 - PARAIBUNA-SP

Padaria Sanlo Anlonio

• o que levar para o camping.
• Como armar a sua barraca.
• Como prestar primeiros socorros
e que cuidados tomar.

Chegou o novo CAMPING
QUATRO RODAS - Guia Brasil 81.
• 440 áreas de camping situadas em 240
cidades brasileiras,

• Mapas rodoviários•
• Plantas de acesso aos campings.

• Dicas para quem viaja de ônibus ou trem,
• Atrações turísticas.

E MAIS:

tiu#B
GUIA BRASIL 1981

JÃ NAS BANCAS

Tabela de
preços

ELETRO DOMÉSTICOS
Rádio Philco .... . 2.500,00
Rádio rnotorádio 3.500,00
Auto-rádio Motorádio . 4.000,00

(grátis 1 alto-falante)
Toca-Fitas CCE 7.500,00

.;:;;;;~;;;;;;;:;;===~;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;. Rádio Relógio CCE ., 10.500,00
TV Colorado 12" 11.000,00
Conversor de 'UHF 1.600,00
Conj. CCE 3X1 50.000,00
Conj. CCE 2X1' 42.000,00

PERFUMARIA
Sabonete gessy .... 11 ,00
Sabonete palmolive 12,00
Sempre livre mini 45,00
Sempre livre .. ..' 56.00
Neu'rox .: .. 21,00
Desodorante Trs Brutt ... 65,00

ARTIGOS DE LIMPEZA
Sabão Rio · 12,00
Sabão minerva.. .. . 10,00
Filtro Melita .. .... . .. 65,00

-*-Os preços são válides enqua...
to .durarem os estoques

BAZAR DO OaA
Rua Cei: Camargo, 14' ­

Fone: 62-0074
PARAIBUNA - SÃO PAULO

1 apeçaria Paraibuna
lConeertol de estofados em ge­
frei - Confecções de cortinas ­
Colocação de carpetes - Capas
.pj aytol - Único especializado

.em Peralbuna.
;·bd. frMCisco G. da Fonseca, 6

'Transporte de Cargas
.A qualquer hora, em Pick-Up ­
Komb.í - Ponto no Largo do
Mercado, ou falar com o sr.
:Senival, à rua Vise. de Paraibuna
m.o S8 - Tel: 62-0030

Paraibuna - SP.

iReloioarb «Jóia»
- Antonio Tadashí Taira ­

'Consertos de relógios e jóias -.:.
Serviços com garantia.

SERVIMOS COMIDA CASEIRA
À MODA DA CASA

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 às 22:00 hs

R. Cei: Marcelino, 112 - Tel: (0123) 62-0218

Restaurante da

Oh minhas 13 almas Bendi­
ias, sabidas e entendidas,' a
'Vós peço, pelo amor de Deus,
atendei o meu pedido, Minhas
13 almas benditas, sabidas e
-entendldas, a Vós peço pelo
.sanque que Jesus derramou
atendei o meu pedido, Pelas
-gotas de suor que Jesus der-
-ramou de seu sagrado corpo
.atendet o meu pedido. Meu Se­
-nhor Jesus Cristo que a vossa
-proteção me cubra com os vos-
sos braços, me guarde no Vos­
'50 Coração e me proteja com
'Os Vossos, Olhos Oh! Deus de
~bondade, Vós sois meu advo-

gado na vida e na morte, peço­
vos que atendais meus pedi­
dos e me livreis dos males e
dai-me sorte na vida

Sequi meus inimigos, que
olhos .do mal não me vejam,
-cortai as forças dos meus ini­
migos. .Minhas 13 almas ben­
ditas, sabidas e entendidas se
me fizerem alcançar estas graças
(pede-se as graças), ficarei de­
vota de vós e mandarei. publi­
car esta 'oração, mandando, tam­
bém rezar uma Missa.

Reza-se 13 Pai-Nosso e 13
Ave-Maria, 13 dias

. M.A.V.F.

Dinda

ESPECIALIZADA EM COMIDA CAIPIRA
ARROZ SUJO

LEITOA PURURUCA
FEIJÃO SACUDIDO

VIRADO PAULISTA
QUIRERA COM FRANGO

FOGADO
APERITIVOS E LANCHES VARIADOS

Praça Canuto do VaI, 4 - Tel (0123) 62-0345
12260 - 'PARAIBUNA-SP

E~trilório Paraibuna
DESPACHANTE - RENATO CELESTE E IRMÃOS

LICENCIAMENTO DE VEfCULOS
DECLARAÇÃO DE RENDA E FUNRURAL

. CADASTRAMENTO DO INCRA
CERTIFICADOS DE QUITAÇÃO DO FUNRURAL
CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO

(Renovação. Transferência, 2.a Vial
CONTRATOS

(Compra - Venda - Aluguel e Parceira Agrícola
SERViÇOS DE ESCRITÓRIOS EM GERAL

Rua Major Ubatubano, 130 - Tel: 62-0116

REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS de Augustinho Martins Neto
CONVITES Df CASAMENTOS - CLlCHÊS CEREAIS. DOCES E LATARIAS, FRUTAS.
CALENDÁRIOS - CARTÃO DE VISITA VERDURAS E LEGUMES FRESCOS

. \Aua CeI. Camargo, n.o 139 (0123) 62-0166
(0123) 62-0084 PARAIBUNA - SP.

Bar do Moacir
PETISCOS, PEIXE FRITO, SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE PIZZAS

- o ponto de encontro dos amigos ­
Rua C.1. Martins, 214 - Paraibuna - SP

Tel: Recados - 62-0318

rolhadaSerra Mercearia
Central
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INVENTARiaS -' DESAPROPRIAÇOES - POSSES - INCRA •
MEDIÇOES - DESMEMBRAMENTOS - REGISTROS DE
ESCRITURAS. ETC

- ESCREVA PARA J.,ECRUIUL ......
Rue Euclides Miragaia, 394 - oonj. tAU!

12200 - São JOlé doa Gampoa-s.-
E AGUARDE NOSSA VISITA

Terminados OS

Apolo, V ii. ele
e Caíxa foram

I

campeonatos:
Fátima F.C.

dltl

as camp••'

Iopogréflcos

nos. Os atletas, que não perde­
ram nem um jogo durante o
campeonato, são: Everaldo, Car­
los, Júlio Cesar, José Gilberto,
Marços Rodolfo, Adriano Regis.
Martinho do Prado, Lourival
Lourenço, Mauriclo Alves e luiz
Carlos.

Já na' categoria juvenil dispu­
taram a final as equipes do
Apollo, campeã do 1.° turno e
Vila de Fátima Futebol Clube,
campeã do 2.° turno. Na final,
bastante disputadíssima, sa­
gIou-se campeã a equipe do Vi­
la de Fátima F. C. ganhando o
jogo por uma contagem de 3 a
2. O destaque especial desse
torneio vai para 'o goleiro Pe­
dro, do Vila, a revelação do
campeonato.

Expresso Rodoviário'
Atlântico S/A

Nossos horários de Paraibuna
a São José dos Campos - 6:00; 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11:00:
12:00; 13:00; 14:00; 15:00; is.oo. 11:00; 18:30 e 21:30
Caraguatatuba - 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11~OO; 13:00; 14:45;
17:00; 18:00; 19:00 e 20:00
São Sebastião: 14:00; 15:50 e 23:50
São Paulo - 6:50; 7:50; 9:50; 12:50; 15:50; 18:50 e 2(1:f>O (Ven­
da de passagem antecipada)
Jacarel: 18:50
Taubaté: 8: 10
Bairro do Cedro: 8:00; 13:00; 17:30
Oedro/Paraíbuna: ,9:30; 14;30; 18:30
Horários de São Paulo a Paraibuna: 6:00; 6:~5; 9:08. 9:40; tO:oo
11:00; 12:00; 14:00; 16:30; 18:20; 18:30; 20:00; 21:00
Agências - Paraibuna - Tel: 62-08131

BLOCOS DE CIMENTO DE - 10,15 e 20
FABRICADOS ESPECIALMENTE COM PEORISCO

Av. Sio Joa6. 228 - (0123) e2.()()11
12280 - PARAlBUNA-8P

Projetos Rurais e Residenciais
En9.0 Manoel Luiz Ferreira

Rua Pres. Castelo Branco, n.o 680 - Tel.: (0124) 22·3890 ­
11660 - Caraguatatuba - S. Paulo

Legalize suas terras,
sem dinheiro

Levantamentos

GAROTO PLACAR
Finalizou, também, o Cam­

peonato "Troféu Garoto Placar".
organizado pela Disjore e Re­
vista Placar. Na categoria infan­
til sagrou-se campeã a equipe
do Flamenguinho, sem disputa
da finalíssima, pois a mesma
foi vencedora dos 1.° e 2.° tur-

Terminado, com muita eufo­
ria, o Campeonato de Férias da
AEP, uma realização já tradicio­
nal em Paraibuna. A final acon­
teceu dia 12 último, entre as
equipes da CEESP e APOLO V,
saindo campeã a bem montada
equipe da Caixa Econômica do
Estado de São Paulo. Aliás e-s­
sa equipe já foi campeã dois
anos seguidos.

(~S~ sr1\.. Blr\~t:r\

RABELO LTDA.
Sob a direção de Hélio, Rabelo

COM~RCIO DE FRUTAS E VERDURAS

Atacado'e Varejo - A melhor qualidade pelo menor preço

ENTREGAS À DOMICrLlO

Abastecemos as segundas, quintas e sábados
". MM.I Antonio de carvalho. 118 - t": 62.0199
. PARAlBUNA - SP.

•

TECIDOS, CALÇADOS, ARMARINHOS
CONFECÇOES PARA CRIANÇAS E ADULTOS
MALHAS HERING - SULFABRIL - MALWEE

Ladeira Flávio Antonio Andrade, 75 - Tel: 62-0008
12260 -PARAIBUNA·SP

COM ESPOI\TIVA
ZÉ BORRACHA

Confirmando seu favoritismo, a equipe da CEESP (Caixa)
sagrou-se bicampeã de futebol de salão do Campeonato _de Fé-
rias da AEP. ,

Foi, sem dúvida, a melhor equipe do campeonato, pois
manteve a mesma base da equipe do ano passado, a não ser
no gol, onde Silvinho substituiu Bolsão, e esteve muito bem.

Méritos também para a equipe vice-campeã, o Apolo V.
muito bem montada pelo técnico Zé Menótti. Não fosse o pro­
blema de última hora com o goleiro Baratinha, que foi substi­
tuido por Capivara a coisa poderia ser diferente. Mesmo não
sendo goleiro entrou para cooperar e merece elogios pois es­
teve muito bem.

A decisão não foi emocionante como das vezes anterio­
res, pois os dois times estavam demais, e sem conseguir rea­
lizar grandes jogadas, a não ser em lances esporádicos com
Dito Barata que estava infernizando a defesa adversária, ou
com Arnaldo e Bldíto. de outro lado, que mesmo estando em
grande dia mereciam atenção especial do adversário: O resul­
tado dê 5 x 2 para a equipe da CEESP, foi, também, um prê­
mio, pois mesmo jogando melhor não merecia um placar com
mais de um gol de diferença.

A equipe do Apolo, se tivesse um bom goleiro e um joga­
dor experiente como Zé Borracha, daí sim, seria mais ganhar
o' título que empurrar bêbado da escada (rolante).

A comemoração da vitória foi feita na lanchonete "Los
Cubanos" e só terminou quando Bidito e Zé Rubens consegui­
ram dar fim de todo o estoque de "mé" do Laurinho.

Atacarlte pra enfrentar Linão e Éder, só mesmo jogando
de trator de esteira, e olha lá, ainda... \

Tonhão Capoeira e Lininho Capivara, ambos do Apolo, fo­
ram sem dúvida a alegria do time (adversário).
. Temendo que Pizza Tric-Tric aprontasse das suas, os diri-

gentes da CEESP . telefonaram avisando que o jogo seria na
quinta feira, quando na verdade foi na quarta. Quando ele che-
gou já era campeão (só assim mesmo). '

Comenta-se que a AEP entrará com ação contra o jogador
Laurlnho, para receber prejuízos ocasionado por ele, que ao
errar um chute na bola acertou a quadra, deslocando-a cerca
de 60 cm, trincando o pé em 'três lugares e partindo a ferradu­
ra que ainda estava nova.
; Está sendo -tarnbérn apurada a tentativa de suborno, feita

por Zé Mandioca Menótti ao g~leiro Sil~inho, da..~EESP. Ele
precisa ser punido, como também precisa ser Silvlnho, por
não ter aceitado o dinheiro.

Bidito e Zé Rubens só jogaram bem porque estavam moti­
vados pelo bicho' extra (10 caixas de cerveja e ~ d~ paulisti­
nha). O bicho normal foi 15 de cerveja e 1 de paulistinha.


